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Apresentação 

 

Com toda a sua exuberância, a Cidade do Rio de Janeiro tem o 
reconhecimento de boa parte do mundo. E virou um marco devido aos seus 
belos cenários naturais, enriquecidos por obras de parte da humanidade que 
tem o dom da criação e de esculpir os mais diversos ambientes 
encantadores: nossos arquitetos. A Unesco e União Internacional de 
Arquitetos (UIA) concederam a esta, que está entre as mais famosas cidades 
do planeta, o título de Primeira Capital Mundial da Arquitetura. 

 Inspirados no cenário carioca, milhares destes profissionais que 
tornam o mundo melhor para se viver debaterão no 27º Congresso Mundial 
de Arquitetos, o maior encontro sobre arquitetura, urbanismo, patrimônio e 
paisagismo. Em um ano abalado pela pandemia do novo coronavírus, o 
Congresso foi adiado para julho de 2021. E o titulo Rio Capital Mundial da 
Arquitetura Unesco.UIA estendido para o mesmo período. 

A nominação Rio Capital Mundial da Arquitetura celebra os 500 anos de 
História da Arquitetura de toda a cidade, com milhares de imóveis tombados 
e preservados, e paisagem cultural urbana reconhecida como Patrimônio da 
Humanidade. É uma oportunidade para discussões sobre o futuro que 
queremos para o Rio de Janeiro e metrópoles mundiais. 

Apesar das adversidades de 2020, vamos juntos deixar um legado 
imaterial para o mundo e para Copenhagen, a próxima Capital Mundial da 
Arquitetura, através do debate sobre os temas urbanos, oportunidades de 
aprendizado, do turismo cultural e das práticas sustentáveis nas cidades, por 
um futuro melhor para todos os povos. 

 

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro 
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Introduction 

 

Com toda a sua exuberância, a Cidade do Rio de Janeiro tem o 
reconhecimento de boa parte do mundo. E virou um marco devido aos seus 
belos cenários naturais, enriquecidos por obras de parte da humanidade que 
tem o dom da criação e de esculpir os mais diversos ambientes 
encantadores: nossos arquitetos. A Unesco e União Internacional de 
Arquitetos (UIA) concederam a esta, que está entre as mais famosas cidades 
do planeta, o título de Primeira Capital Mundial da Arquitetura. 

 Inspirados no cenário carioca, milhares destes profissionais que 
tornam o mundo melhor para se viver debaterão no 27º Congresso Mundial 
de Arquitetos, o maior encontro sobre arquitetura, urbanismo, patrimônio e 
paisagismo. Em um ano abalado pela pandemia do novo coronavírus, o 
Congresso foi adiado para julho de 2021. E o titulo Rio Capital Mundial da 
Arquitetura Unesco.UIA estendido para o mesmo período. 

A nominação Rio Capital Mundial da Arquitetura celebra os 500 anos 
de História da Arquitetura de toda a cidade, com milhares de imóveis 
tombados e preservados, e paisagem cultural urbana reconhecida como 
Patrimônio da Humanidade. É uma oportunidade para discussões sobre o 
futuro que queremos para o Rio de Janeiro e metrópoles mundiais. 

Apesar das adversidades de 2020, vamos juntos deixar um legado 
imaterial para o mundo e para Copenhagen, a próxima Capital Mundial da 
Arquitetura, através do debate sobre os temas urbanos, oportunidades de 
aprendizado, do turismo cultural e das práticas sustentáveis nas cidades, por 
um futuro melhor para todos os povos. 

Rio de Janeiro City Hall 
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Rio Capital Mundial da Arquitetura UNESCO.UIA 
  

O título de Capital Mundial da Arquitetura, concedido  pela  Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) e União Internacional dos 
Arquitetos (UIA) pela primeira vez à cidade que sediará o 27º Congresso Mundial de 
Arquitetos ï UIA 2021 Rio ï Todos os Mundos, um só Mundo, Arquitetura 21, trouxe ao 
Município do Rio e ao Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB), grande honra e 
responsabilidade, como entidades corresponsáveis pela execução do programa. 

O plano de trabalho elaborado em 2018, em conjunto com o  Comitê Executivo do 
27º Congresso Mundial de Arquitetos, e  o apoio do IAB-DN, IAB-RJ, CAU BR, CAU RJ, 
FNA, ABEA, AsBEA, ABAP e ANPARQ, tem como principais objetivos  a disseminação da 
cultura arquitetônica, a promoção de reflexões sobre os 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável da Organização das Nações Unidas e o estímulo ao turismo e ao 
desenvolvimento da cidade, do Estado do Rio de Janeiro e do Brasil.  

O Rio de Janeiro, assim como outras metrópoles mundiais, apresenta inúmeros 
desafios de gestão urbana, servindo como referência para o principal legado a ser 
alcançado: o da mudança na abordagem das autoridades e da sociedade em relação à 
arquitetura, ao urbanismo e ao paisagismo, para a construção de cidades mais 
sustentáveis e igualitárias. 

Para o desenvolvimento e execução do plano de trabalho foi formada em maio de 
2019 uma estrutura de governança, com o comitê conjunto UNESCO.UIA, presidido pelo 
arquiteto francês Dominique Perrault. Sob este comitê, está o Conselho Rio 2020, 
presidido pelo prefeito da Cidade do Rio de Janeiro, com a participação de diversos 
gestores de órgãos municipais, representantes de entidades de classe -  UIA,  IAB,  
Comitê Executivo do 27º Congresso Mundial de Arquitetos,  Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo - CAU,  Federação Nacional de Arquitetos - FNA, além das áreas de cultura do 
Governo do Estado do Rio de Janeiro e do Governo Federal.  

O Conselho Rio 2020, de participação honorífica, tem como atribuições a 
aprovação da programação geral e a proposição de atividades para incentivar e dar 
visibilidade à programação relativa ao Rio Capital Mundial da Arquitetura UNESCO.UIA. 
 

A coordenação e operacionalização do programa ficou a cargo do Comitê 
Organizador, com uma diretoria executiva e três subcomitês matriciais ï de Programação, 
de Fomento e Comunicação e de Administração e Logística, formados por representantes 
de diversos órgãos municipais, do IAB e do 27º Congresso Mundial de Arquitetos.  

As estratégias firmadas em 2019 pelo Comitê Organizador para alcançar os 
objetivos propostos no programa foram: o lançamento, em novembro, de um Edital de 
Chamamento Público de Projetos Culturais, com apoio institucional para pessoas físicas e 
jurídicas, como meio de fomentar a participação da sociedade civil; a formulação e 
divulgação de conteúdos através de uma rede de websites e redes sociais próprios e de 
entidades parceiras; além da divulgação do título e das propostas em diversos fóruns de 
discussões e canais relacionados a urbanismo, patrimônio histórico e turismo. 

A celebração da cidade como Capital Mundial da Arquitetura foi oficialmente aberta 
no Réveillon 2019 ï 2020 na Praia de Copacabana, quando foi feito o anúncio do título 
para mais de dois milhões de pessoas ao vivo e outras centenas de milhões através de 
transmissões de TV e internet. 

No início do ano, antes que o novo coronavírus se alastrasse no Brasil e na Cidade 
do Rio de Janeiro, foi possível a realização de importantes eventos ï exposições, 
lançamentos de livros, seminários ï inscritos no Edital de Chamamento Público de 
Projetos Culturais. Em fevereiro, durante o Carnaval, três escolas de samba do Grupo 
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Especial desfilaram no Sambódromo com temas relacionados à arquitetura, urbanismo e 
direito à moradia, alcançando ampla repercussão mundial. 

No mesmo mês, foi realizada uma apresentação dos trabalhos desenvolvidos e das 
propostas para todo o ano de celebração do título na sede da UNESCO, para 
representantes de seus países membros, com o objetivo de ampliar propostas 
internacionais ao longo do ano.  

No início de março de 2020, quando a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
classificou o estado de difusão da doença causada pelo novo coronavírus como 
pandemia, já havia mais de 300 projetos culturais inscritos no Edital de Chamamento 
Público e a repercussão do título vinha se ampliando, assim como as parcerias 
institucionais para se formar uma grande rede de divulgação e programação cultural.  

Toda essa mobilização precisou ser revista quando, em 13 de março de 2020, foi 
reconhecida pelas autoridades a situação de emergência em saúde pública no Estado e 
no Município do Rio de Janeiro, levando a população a permanecer em quarentena por 
longos meses, o cancelamento de eventos presenciais, voos internacionais e ao 
adiamento do 27º Congresso Mundial de Arquitetos para o ano seguinte, com a previsão 
de realização de 18 a 22 de julho de 2021. Todos tiveram que se reinventar, e as 
prioridades e a atenção de todos voltaram-se para a luta diária pela cura das inúmeras 
pessoas contaminadas pelo novo coronavírus e pela busca de vacinas para atender à 
demanda universal.  

O cotidiano da população mundial passou por transformações repentinas e 
extremas, repercutindo no debate sobre o futuro das cidades pós-pandemia, evocando 
apostas sobre as mudanças na arquitetura, nos espaços públicos, na mobilidade, nas 
densidades urbanas, nas relações campo-cidade e na revisão total de necessidades e 
prioridades, tanto no espaço material, quanto virtual. 

A programação do Rio Capital Mundial da Arquitetura UNESCO.UIA também se 
reinventou. Tendo em vista que a maioria dos eventos chancelados foram adiados ou 
cancelados, o foco da mídia voltado exclusivamente à cobertura do novo coronavírus e a 
propagação de debates on-line, foram criados estímulos para que o edital de chamamento 
público aberto recebesse novas programações, incluindo webinars e lives. Reforçou-se 
também a produção de conteúdo jornalístico exclusivo, ligado aos grandes temas de 2020 
e à nomeação de Rio Capital Mundial da Arquitetura: arquitetura, pandemia, meio 
ambiente e sustentabilidade das cidades, patrimônio histórico e identidade cultural. 

Desta forma, através do website bilíngue capitalmundialdaarquitetura.rio, formou-se 
uma grande rede de discussão destes temas, com conteúdo novo, atualizado quase que 
diariamente, trazendo a colaboração de professores universitários, estudantes, 
pesquisadores, profissionais de escritórios e servidores públicos de todo o Brasil em 
entrevistas e depoimentos. Entre março e agosto, os grandes temas se revezaram nas 
matérias especiais, concomitantemente com a divulgação de eventos do Edital de 
Chamamento Público que passaram a ser realizados de forma virtual, e das colunas 
especiais do website.  

A partir de julho, o conteúdo do website passou a ser divulgado nas redes sociais 
próprias ï Facebook, Instagram, Twitter, ampliando o alcance de leitores.  

Em seguida, em parceria com a Multirio, Empresa Municipal de Multimeios, iniciou-
se a veiculação nas redes sociais de um jogo de cartões relacionado à divulgação de 
conteúdo educativo sobre o patrimônio histórico da cidade, amplamente visualizado por 
estudantes da rede pública municipal de ensino.  

Tão rica foi a experiência com o website que decidimos transformar em ebooks o 
conteúdo principal produzido, que poderá ser baixado separadamente: O Meu Rio, 
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Prospectivas, Ações frente à Pandemia, Práticas Sustentáveis, Olhar sobre o Patrimônio e 
Programação Rio Capital Mundial da Arquitetura UNESCO UIA.  
 

Estavam previstos novos temas de matérias especiais vinculados aos grupos de 
trabalho da União Internacional de Arquitetos a partir de setembro, assim como novas 
colunas para o website, envolvendo cidades de todo o mundo que sediaram os 
congressos mundiais de arquitetos anteriormente. Devido ao período pré-eleitoral, houve 
a interrupção da veiculação do website, redes sociais e divulgação da programação entre 
15 de agosto e o fim das eleições municipais. 

Junto com o retorno progressivo previsto das atividades presenciais no Rio de 
Janeiro, Brasil e no mundo, a partir de dezembro de 2020 se inicia uma nova fase da 
programação do Rio Capital Mundial da Arquitetura UNESCO.UIA até julho de 2021, 
quando haverá a passagem do título para Copenhagen, no encerramento do 27º 
Congresso Mundial de Arquitetos ï UIA 2021 Rio. 

 Por meio das iniciativas realizadas e previstas para ocorrerem no primeiro 
semestre de 2021, pretendemos deixar um legado imaterial, de uma nova cultura, de 
respeito às cidades e aos cidadãos, de menor desigualdade social e de integração. Um 
legado construído a partir da soma de experiências e culturas da população. ñTODOS OS 
MUNDOS, UM Sč MUNDO. ARQUITETURA 21ò. 

 

Valéria Magiano Hazan 
Vice-presidente do Conselho Rio 2020 e diretora executiva do Comitê Organizador Rio Capital 
Mundial da Arquitetura UNESCO UIA 
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Rio World Capital of Architecture UNESCO.UIA 

 

The title of World Capital of Architecture, granted by the United Nations 
Educational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO) and the International Union of 
Architects (UIA) for the first time to the city that will host the 27th World Congress of 
Architects UIA  2021 Rio - ñAll worlds. Just one World, Architecture 21ò, brought to the 
municipality of Rio and the Institute of Architects of Brazil (IAB) great honor and 
responsibility, as entities co-responsible for the execution of the program. 

The work plan prepared in 2018, together with the Executive Committee of the 27th 
World Congress of Architects, with the support of IAB-DN, IAB-RJ, CAU BR, CAU RJ, 
FNA, ABEA, AsBEA, ABAP, and ANPARQ has as main goals the dissemination of 
architectural culture, the promotion of reflections on the 17 Sustainable Development 
Goals of the United Nations, the encouragement of tourism, the development of the city of 
Rio, the State and Brazil.  

Rio de Janeiro, as well as other world metropolises, presents several urban 
management challenges serving as a reference for the main legacy to be achieved: the 
change in the authorities and society approach concerning architecture, urbanism and 
landscaping as a tool for the construction of more sustainable and equal cities. 

In order to develop and execute the work plan, a governance structure was formed 
in May 2019, along with the Joint Committee UNESCO.UIA, chaired by the French 
architect Dominique Perrault. Rio 2020 Council, chaired by the Mayor of the City of Rio de 
Janeiro, is under this committee, together with the participation of several managers of the 
municipal bodies, representatives of class entities - UIA, IAB, Executive Committee of the 
27th World Congress of Architects, Council of Architecture and Urbanism - CAU, National 
Federation of Architects - FNA, in addition to the cultural departments of the Government 
of the State of Rio de Janeiro and the Federal Government.  

Of honorary participation, Rio 2020 Council has the task of approving the general 
program and proposing activities to encourage and give visibility to the program related to 
Rio World Capital of Architecture UNESCO.UIA. 

The program was coordinated and operationalized by the Organizing Committee, 
along with an executive board and three subcommittees - Programming, Promotion and 
Communication, and Administration and Logistics, composed of representatives from 
various municipal bodies, the IAB and the 27th World Congress of Architects.  

The strategies established by the Organizing Committee in 2019 to achieve the 
objectives proposed in the program were: the launching of a Public Call for Proposals for 
Cultural Projects in November, carried with institutional support for individuals and legal 
entities to promote the participation of civil society in the agenda; the formulation and 
dissemination of content through its own network of websites and social media, and 
partner entities; in addition to the advertising the title and its proposals in several 
discussion forums and channels related to urbanism, historical heritage and tourism. 

The celebrations of the city as the World Capital of Architecture were officially 
launched on 2019-2020 New Year's Eve, in Copacabana Beach, when the title was 
announced in real-time to more than two million people and hundreds of millions more 
through TV and internet broadcasts. 

At the beginning of the year, before the spread of the new coronavírus in Brazil and 
in the city of Rio de Janeiro, important events such as exhibitions, book launches, and 
seminars were held - all of those were selected through the Public Call for Cultural 
Projects. In February, during Carnival, three samba schools from the Special Group 
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paraded in the Sambódromo presenting plots related to architecture, urbanism, and the 
right to housing, reaching worldwide repercussions. 

In the same month, the work and the agenda developed for the whole year of 
celebrations of the title was presented at UNESCO headquarters to the representatives of 
its member countries, aiming at expanding the range of international project proposals 
throughout the year.  

At the beginning of March 2020, when the World Health Organization (WHO) 
declared the dissemination of disease caused by the new coronavírus as a pandemic, 
there were already more than 300 cultural projects registered through the Public Call  and 
the repercussion of the title was increasing, as well as institutional partnerships towards a 
larger network of promotion and cultural programming.  

However, all this mobilization needed to be revised on March 13, 2020, when the 
authorities of the State and the Municipality of Rio de Janeiro recognized the public health 
emergency situation, the population was advised to adopt social isolation measures for 
several months, international flights and live events were cancelled, and the 27th World 
Congress of Architects was postponed to the following year, now scheduled to be held 
from 18 to 22 July 2021. Everyone had to reinvent themselves, and the priorities and 
attention turned to the daily struggle for the cure of countless infected people with the new 
coronavírus and the search for a vaccine to respond to an universal demand.  

The daily lives of the world population suffered sudden and extreme changes, 
reflecting on the debate about the future of post-pandemic cities, evoking debates on 
transformations in architecture, public spaces, mobility, urban densities, urban-rural 
linkages and total revision of the needs and priorities, both in material and virtual space. 

Rio's World Capital of Architecture UNESCO.UIA has also reinvented itself. As the 
majority of the endorsed events was postponed or canceled, the media focused 
exclusively on the coverage of the new coronavírus and the spread of online debates. 
Thus, incentives were created for the Public Call to receive proposals for new programs, 
including webinars and social media live broadcast. The production of journalistic content 
linked to the main themes of the year 2020 and the World Capital of Architecture 
nomination, such as architecture, pandemic, environment and sustainability of cities, 
historical heritage and cultural identity, was reinforced. 

Thereby, the bilingual capitalmundialdaarquitetura.rio website allowed a large 
network of discussions on these topics, daily updated content, with contributions from 
university professors, students, researchers, architecture professionals and public 
servants from all over the country through interviews and testimonies. Between March and 
August, the major themes took turns in the special articles, concomitantly with the 
disclosure of events received through the Public Call that started to be held virtually, and 
the special columns of the website.  

In July, the website's content began to be disseminated on its own social networks - 
Facebook, Instagram, Twitter, expanding the outreach of readers.  

Then, in partnership with Multirio, the Multimedia Municipal Company, an education 
e card game related to the city's historical heritage, was released on social media. An 
initiative that was widely accessed by students from the municipal public schools. 

The experience with the website was so positive that it was decided to convert the 
main content produced into eBooks, which can be downloaded separately: My Rio, 
Foresights, Actions Against Pandemic, Sustainable Practices, Looking at the Heritage and 
Programming of Rio UNESCO World Capital of Architecture UNESCO UIA. 

New themes of special subjects related to the working groups of the International 
Union of Architects, as well as new columns for the website involving cities from around 
the world that had hosted the World Congresses of Architects were previously scheduled 
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to be published from September. Due to the municipal pre-election period, the website, 
social media and the promotion of the programing had to be interrupted from August 15th 
until the end of municipal elections process. 

Following the scheduled progressive return of presential activities in Rio de Janeiro, 
Brazil and around the world, a new phase of the World Capital of Architecture 
UNESCO.UIA will begin from December 2020 and will be carried until July 2021, when the 
title will be granted to Copenhagen, at the end of the 27th World Congress of Architects - 
UIA 2021 Rio. 

Through the initiatives carried out and planned to take place in the first semester of 
2021, it is intended to leave an immaterial legacy, one of a new culture, respect for cities 
and citizens, integration and less social inequality. A legacy built by the sum of experiences 
and cultures of the population. ñALL WORLDS, JUST ONE WORLD. ARCHITECTURE 
21ò. 

 

Valeria Magiano Hazan 

Vice-President of Rio 2020 Council and Executive Director of the Organizing Committee 
Rio World Capital of Architecture UNESCO.UIA. 2021, it is intended to leave an immaterial 
legacy, one of a new culture, respect for cities and citizens, integration and less social 
inequality. A legacy built by the sum of experiences and cultures of the population. ñALL 
WORLDS, JUST ONE WORLD. ARCHITECTURE 21ò. 
 
Valeria Magiano Hazan 

Vice-President of Rio 2020 Council and Executive Director of the Organizing Committee 
Rio World Capital of Architecture UNESCO.UIA 
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Projetos sustentáveis ganham destaque no cenário 
mundial de pandemia pós-Covid-19 

 

Publicado no site do RCMA em 05/06/2020 
 
 
 
 

 
 

O uso de bicicletas já é incentivado pelo ITDP há anos 

Foto: cedida pelo ITDP 

  

Nunca, em tantos anos, o Dia Mundial do Meio Ambiente foi mais emblemático do que 
hoje, em plena pandemia da Covid-19. Projetos sustentáveis nas áreas de edificações, 
produção de energia limpa, transportes e ações individuais estão mais valorizados, 
implementados e acelerados. O Rio Capital Mundial da Arquitetura abre nesta sexta-feira 
(05/06) uma série de matérias sobre o tema, mostrando propostas e ações envolvendo a 
natureza. 
 
Em 35 anos de atuação em cidades do exterior e do Brasil, o Instituto de Políticas de 
Transporte e Desenvolvimento (ITDP) promove o transporte ambientalmente sustentável e 
equitativo. Trabalha com os governos municipais para implementar projetos de transporte 
e desenvolvimento urbano que reduzam as emissões de gases de efeito estufa e a 
poluição. Agora está com foco também na implementação de projetos sustentáveis como 
a criação de ciclovias temporárias para o período de retomada de atividades em cidades 
que enfrentam a pandemia da Covid-19. 
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O incentivo ao uso de bicicletas e caminhadas já é desenvolvido pelo ITDP há muitos 
anos, mas neste momento é praticamente uma emergência, devido às recomendações de 
distanciamento entre as pessoas para evitar o contágio do vírus. 
 
 
O ITDP lembra em seu site que a bicicleta é uma alternativa eficiente para garantir a 
circulação, minimizando a exposição e o contato social. Muitas cidades estão 
implementando iniciativas para estimular o uso da bicicleta. Bogotá (Colômbia) estendeu 
a operação dos 117 quilômetros de ciclovias de lazer realizada aos domingos para todos 
os dias da semana. Iniciativas para estimular o uso da bicicleta estão em implantação em 
Paris (França), Berlim (Alemanha), Barcelona (Espanha), Londres (Inglaterra) e Lima 
(Peru). 
 
As ciclovias temporárias são faixas de carros nas vias separadas por cones ou 
segregadores de concreto para traçar rotas que tragam mais segurança à circulação em 
bicicletas. E para a gerente de Transportes Ativos da ITDP Brasil, Danielle Hoppe, este é 
um bom momento para as cidades implantarem o sistema, podendo se transformar em 
medidas permanentes logo depois. 
 
 
ï Como o número de veículos está reduzido nas ruas, é uma boa hora para se iniciar a 
ocupação de algumas faixas de carros com bicicletas -, sugere Danielle Hoppe, gerente 
de Transportes Ativos do ITDP Brasil. 
  

O sistema de ampliação do uso de bicicletas, implantado em Fortaleza (CE) nos últimos 
cinco anos, contribui para reduzir os níveis de poluição, embora a medição dos índices 
ainda seja difícil. Mas outros efeitos positivos foram constatados. 
-O número de mortes no trânsito foi reduzido em 50% após consolidação de rede de 
ciclovias e redução de velocidade de veículos. A cidade se tornou uma das primeiras do 
mundo a atingir a meta da Organização das Nações Unidas (ONU) de reduzir pela 
metade esta taxa -, comemora a gerente do ITDP. 
  

A ampliação da malha cicloviária em 319% não foi a única medida adotada na cidade. 
Entre as variáveis, um sistema de bicicletas compartilhadas foi criado de forma que os 
usuários pudessem levá-las para a casa e devolvê-las no retorno à atividade (trabalho, 
escola, etc) no dia seguinte. Além disso, o aluguel da bike pode ser pago com o cartão de 
transporte público, o que facilitou a adequação das pessoas à nova rotina. 
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Danielle Hoppe.  
Foto cedida pela entrevistada 

Danielle Hoppe: óbenef²cios em v§rias §reasô 

 

Segundo Danielle Hoppe, as cidades de Buenos Aires (Argentina), Milão (Itália) e Bogotá 
(Colômbia) estão reduzindo a emissão de gases poluentes incentivando as caminhadas e 
o uso de bicicletas. E os resultados também estão trazendo benefícios em outras áreas. 
  

Com base nestas experiências, a capital mineira, Belo Horizonte, está trabalhando para 
implementar um corredor de 30 quilômetros exclusivo para bicicletas como medida de 
retomada pós-covid e já iniciou testes com marcações em pintura nas vias. 
No Rio de Janeiro, estão sendo estudadas ciclorrotas experimentais para implementação 
na retomada das atividades. 
  

ï A ideia é monitorarmos durante um período e caso a avaliação seja positiva, introduzir 
essa ciclorrota de forma permanente como um trecho da malha cicloviária existente -, 
afirma, Simone Silva, representante da Casa Civil no CIMU (Centro Integrado de 
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Mobilidade Urbana, unidade operacional que opera dentro do Centro de Operações da 
Prefeitura do Rio de Janeiro). 
  

Danielle define duas fases importantes este ano para se planejar as mudanças: houve 
uma parada total nas atividades que reduziram índices de poluição e acidentes de 
trânsito; e agora, na retomada, há a preocupação com a possibilidade de grande 
movimentação de carros e motos, se as pessoas ficarem receosas de usar transporte 
público. 
  

ï A pandemia trouxe a percepção de que os veículos leves, como a bicicleta, são 
importantes e nos permitem andar pela cidade com segurança e resiliência -, alerta a 
especialista em transportes. 
  

A micromobilidade, de acordo com Danielle, é indicada não apenas para a situação 
provocada pela disseminação da Covid-19, mas também para a resiliência geral de uma 
cidade. Seja durante uma pandemia global, ou por conta de tempestades severas, em 
vista da má qualidade do ar ou devido aos outros efeitos das mudanças climáticas, as 
cidades continuarão sendo confrontadas e terão que encarar os desafios com medidas 
que promovam adaptação. 
  

ï Para manter as cidades em movimento, é preciso oferecer todas as opções disponíveis: 
ônibus, metrô, táxis compartilhados, caminhadas e, é claro, a micro mobilidade, que deve 
fazer parte do plano de resiliência de todas as cidades -, resume a gerente do ITDP. 
  

Busca de soluções ambientais 

 
Diante das dificuldades provocadas pelo novo coronavírus, cidades buscam soluções 
arquitetônicas, de mobilidade urbana, energética para alcançar uma melhor qualidade de 
vida para seus moradores. Um dos trabalhos desenvolvidos mesmo antes da pandemia, é 
o do C40, um grupo de 96 grandes cidades comprometidas no mundo inteiro com o 
combate ao aquecimento global. O diretor regional adjunto da Rede C40 para a América 
Latina, Ilan Cuperstein, falou de suas experiências em vários municípios (e não as 
posições da rede, como fez questão de destacar). 
  

Na América Latina, 12 cidades fazem parte do compromisso de se criar um planejamento 
de ações em favor do clima, inclusive as brasileiras Rio de Janeiro (RJ), Curitiba (PR), 
Salvador (BA) e São Paulo (SP). 
  

Algumas cidades no mundo já adotam o chamado zoneamento integrado, um instrumento 
de organização territorial, com planejamento eficiente do uso do solo e efetiva gestão 
ambiental. O instrumento age através da delimitação de zonas e uma correspondente 
atribuição de usos e atividades compatíveis de acordo com as características específicas 
de cada região, permitindo, restringindo, ou impossibilitando determinados usos e 
atividades. A iniciativa tem como destaque, por exemplo, Portland e Chicago (EUA); 
Cidade do Cabo (África do Sul); e Buenos Aires (Argentina), que começam a levar em 
conta este tipo de planejamento, para que espaços urbanos sejam agregadores, 
sustentáveis, com geração de melhor qualidade de vida. 
  

Algumas ações, lembra Ilan, são a longo prazo, mas já começaram a tomar forma. É o 
caso do Plano de Ação Climática para zerar, até 2050, a emissão de dióxido de carbono e 
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outros gases causadores do efeito estufa e, por consequência, do aquecimento global. A 
estimativa é que, em 30 anos, três quartos da população mundial estarão vivendo nas 
cidades. Lançado pela Prefeitura do Rio de Janeiro em dezembro de 2018, o plano, 
segundo Ilan, vem sendo ñelaborado com sucesso, conforme o planejadoò, apesar de ter 
sofrido adaptações, em virtude do enfrentamento ao novo coronavírus. 
  

ï A Prefeitura do Rio é uma das que se comprometeu com essa importante causa, 
liderada pela Secretaria da Casa Civil, com participação de diversas outras secretarias e 
autarquias. O cronograma foi adaptado devido à pandemia, mas as equipes técnicas da 
prefeitura continuam liderando o processo e avançando para que o plano seja finalizado 
assim que possível -, afirma. 
Para Ilan, a única opção de um desenvolvimento verdadeiramente sustentável é a que 
leva em conta, de forma integrada, objetivos econômicos e ambientais.- Em termos 
nacionais, quem mais perde com a desconstrução de estruturas de políticas ambientais e 
com o desmatamento da Amazônia e de outros biomas é o próprio Brasil. Precisamos 
resgatar o entendimento em relação a esse caminho de desenvolvimento sustentável. A 
dicotomia economia versus meio ambiente já foi superada há mais de 20 anos -, alerta. 
  

Neste cenário, conforme o diretor adjunto do C40, é ainda mais relevante o papel dos 
governos subnacionais, que têm constantemente reafirmado seus compromissos com a 
agenda climática. Ele destaca que as cidades em geral são responsáveis por cerca de 
70% das emissões de gases de efeito estufa do mundo e entre as que integram o C40, 
98% já reportam sofrer com os impactos das mudanças do clima. 
 
 

 
 
 

Ilan Cuperstein: iniciativas para que as cidades já se adaptem aos grandes 
impactos climáticos. 

Foto: Michel Filho/Prefeitura do Rio 
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ï Isso quer dizer que as cidades são atores-chave em qualquer solução para a crise 
climática. E de fato, as cidades têm liderado a agenda climática, embora não possam 
fazer tudo sozinhas. Os prefeitos e prefeitas de todas as cidades C40 na América Latina 
assinaram um compromisso de criar o plano de ação climática, com ações que devem 
começar desde já. Isso inclui a transição para o uso de tecnologias mais limpas de 
transporte; mais opções de mobilidade limpa; gestão sustentável de resíduos; utilização 
de energia de fontes renováveis e soluções por meio de eficiência energética ï 
exemplifica. 
 

Ações contra impactos climáticos 

 
Ilan Cuperstein chama a atenção para a importância de iniciativas para que as cidades já 
se adaptem, de maneira apropriada, para os grandes impactos climáticos previstos pelas 
comunidades científica e ambiental. O aumento da ocorrência de ondas e ilhas de calor, 
elevação do nível do mar e a maior frequência e intensidade de chuvas e secas, são 
alguns dos fenômenos que o planeta vai passar a enfrentar cada vez mais. Nesse 
sentido, o Rio de Janeiro, de acordo com ele, vendo sendo exemplo. 
ï As cidades estão tomando iniciativas e a C40 tem apoiado, visando ações mais 
ambiciosas e mais aceleradas nos próximos anos. No Rio, há vários casos de sucesso, 
como a expansão da rede de transporte público; o decreto assinado com metas para 
ônibus com zero emissão de poluição e um território neutro em carbono; a planta de 
biometanização de resíduos orgânicos no bairro Caju; a frota de caminhões elétricos da 
empresa de limpeza urbana Comlurb para coleta de resíduos, e o importante Sistema 
Alerta Rio ï enumerou. 
  

Inclusão social e econômica 

 
Assim como outros especialistas no assunto, Ilan não tem dúvidas de que a única forma 
de garantir um futuro próspero e justo para as cidades é enfrentar a crise climática de 
forma integrada e garantindo maior inclusão social e econômica de suas populações. Ele 
lembra que a meta da Rede C40 é que todas as cidades membros tenham planos de 
ações climáticas compatíveis com o Acordo de Paris, até o final deste ano, para evitar 
riscos futuros à segurança das pessoas e até mesmo a interrupções de serviços básicos. 
O acordo foi aprovado por 195 países, com a meta de fortalecer a resposta global à 
ameaça da mudança do clima e de reforçar a capacidade dos países para lidar com os 
impactos decorrentes dessas mudanças. O compromisso é para manter o aumento da 
temperatura média global em bem menos de 2°C acima dos níveis pré-industriais e de 
não medir esforços para limitar o aumento da temperatura a 1,5°C acima dos níveis pré-
industriais. 
ï Estamos otimistas quanto ao cumprimento desta meta. Com estes planos, a ideia é 
apoiar a implementação das ações climáticas inclusivas, embasadas na ciência, na 
equidade social e em frequente consulta junto aos cidadãos comuns e especialistas. O 
capital natural da Cidade do Rio de Janeiro é um dos maiores diferenciais que o município 
tem. Não à toa a cidade teve e tem um papel crucial nas negociações globais ambientais, 
sobretudo por ter sido a cidade sede da Conferência Eco-92. 
 
 
 

  



 22 

Programa Cidade pelo Clima é Destaque 

 
Através do Decreto 46.079, a Prefeitura do Rio criou o Programa Cidade pelo Clima, com 
monitoramento das ações climáticas na cidade. 
ï O decreto de Declaração de Ruas Verdes e Saudáveis da C40 estabelece que qualquer 
contrato de concessão de ônibus a partir de 2025, incluirá somente ônibus com zero 
emissão, além de estipular a criação de uma área da cidade neutra em emissões até 
2030. Este compromisso demonstra a liderança e comprometimento da gestão com o 
clima -, elogia. 
Ainda que em termos de ações, o Rio também tem avançado em outras frentes. A cidade 
hoje tem, por exemplo, a primeira planta de biometanização a partir de resíduos orgânicos 
da América Latina e a maior frota de caminhões elétricos de coleta de resíduos fora da 
China. 
O sistema Alerta Rio, liderado pela Defesa Civil e apoiado pelo Centro de Operações Rio 
(COR), é também referência em adaptação a respostas imediatas em catástrofes 
naturais, como inundações urbanas. O Rio de Janeiro também está em fase de 
elaboração do Projeto Solário Carioca, para produção de energia solar em terrenos e 
edifícios municipais espalhados pela cidade. 
Além disso, o Instituto Pereira Passos é referência na coleta e reporte de dados 
climáticos, importantes para o acompanhamento e entendimento do impacto das ações 
municipais sobre emissões. O Rio foi a primeira cidade da região a ter uma série histórica 
de inventários de emissões de gases de efeito estufa feita exclusivamente por gestores 
municipais. 
ï Isto significa que a prefeitura tem uma equipe técnica extremamente qualificada, em 
diversas secretarias e instituições, para avançar o planejamento e implementação das 
ações climáticas necessárias para manter o aquecimento global até 1.5 graus -, diz. 
  

Projeto da Prefeitura do Rio é premiado 

 
O programa Sol§rio Carioca, que prev° a constru«o de uma ófazenda solarô para gera«o 
de energia limpa no Aterro Sanitário de Gericinó, na Zona Oeste, é uma das principais 
ações de sustentabilidade e economia desenvolvidas pela Prefeitura do Rio de Janeiro. A 
iniciativa da Prefeitura, através do Escritório de Planejamento da Secretaria da Casa Civil, 
já conquistou até um prêmio internacional. O Programa Cities Finance Facilities (CFF), 
uma cooperação do grupo C40 de Grandes Cidades para a Liderança Climática com a 
Agência Alemã de Cooperação Internacional, vai patrocinar a primeira etapa do plano. O 
apoio do CFF consiste na contratação de uma consultoria especializada, para fazer o 
detalhamento técnico e o estudo econômico-financeiro, além de determinar um modelo de 
negócios e captação de recursos para implantação do projeto. 
  

A Fazenda Solar de Gericinó vai ocupar uma área de 80 mil metros quadrados da parte 
alta do aterro sanitário e terá capacidade para geração de 5 MWp. O fornecimento de 
energia elétrica está estimado em 17.700.000 KWh/ano (o que seria suficiente para 
abastecer cerca de nove mil residências). 
  

Após a implantação do projeto-piloto em Gericinó, a Prefeitura planeja aumentar o número 
de fazendas solares no município, para utilizar a energia gerada para o abastecimento de 
prédios públicos municipais e a frota de veículos elétricos da Comlurb, por exemplo. O 
programa traz benefícios ambientais e econômicos para o município. 
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Aline Xavier: estudos incluem aspectos legais e institucionais, com roadmaps para 
o futuro planejamento de  fazendas solares.  

Imagem cedida pela entrevistada. 
 

ï Atualmente, estão em processo de contratação as consultorias especializadas que irão 
realizar os estudos contendo os detalhamentos técnicos e econômicos. Os estudos 
incluem aspectos legais e institucionais, com roadmaps para o futuro planejamento de 
novas fazendas solares na cidade, além de modelos econômicos que viabilizem sua 
implantação. Estes estudos para a implantação não terão custos para a prefeitura -, 
afirma Aline Xavier, coordenadora de estratégias de planejamento do Escritório de 
Planejamento. 
ï A medida é um bom passo para nos tornarmos carbono neutros (neutralizar emissões 
de gases de efeito estufa). E a Prefeitura economizará no consumo de energia nos 
prédios municipais -, acrescenta Pedro Rodrigo Rolim, gerente de sustentabilidade e 
resiliência do Escritório de Planejamento da Casa Civil. 
  

O aproveitamento de uma §rea com solo deteriorado pela atividade de ólix«oô e a redu«o 
da emissão de gases de efeito estufa, a partir da mudança da matriz energética das frotas 


